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RESUMO 

 

O policiamento ostensivo desempenha um papel fundamental na segurança e ordem pública em 

eventos festivos, garantindo a dissuasão de crimes e agindo prontamente em caso de necessidade. O 

Batalhão Especializado em Policiamento em Eventos de Goiânia apoia-se no cumprimento da 

Constituição Federal para garantir direitos e garantias fundamentais. A pesquisa teve como objetivo 

analisar o apoio institucional do Batalhão, visando a ordem pública no policiamento ostensivo e o 

engajamento da tropa. A problemática da pesquisa foi como acontece o apoio da polícia militar do 

Batalhão de Eventos de Goiânia para garantir que seja cumprido os parâmetros da Lei, em especial 

direitos e garantias fundamentais previstas na Constituição Federal? A pesquisa realizada no Batalhão 

de Policiamento em Eventos de Goiânia explorou as características subjetivas da atuação da 

instituição, utilizando um método qualitativo para obter informações confiáveis relacionadas ao objeto 

abordado. Foram coletados dados sobre o planejamento, comportamento das tropas e flexibilidade dos 

planos de ações. O resultado e discussão da pesquisa permitiu concluir que o trabalho da polícia 

militar é relevante para fiscalizar diversos locais, manter a ordem pública e combater crimes. O 

policiamento ostensivo é importante tanto para o cidadão, que se sente protegido, quanto para o 

Estado, que tem o dever de garantir a segurança da sociedade. Para os policiais militares, o 

policiamento ostensivo consolida o planejamento e cumprimento do trabalho de proteger a sociedade 

dentro dos limites da lei.  
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ABSTRACT 

 

Overt policing plays a fundamental role in security and public order at festive events, ensuring the 

deterrence of crimes and acting promptly if necessary. The Goiânia Events Battalion relies on 

compliance with the Federal Constitution to guarantee fundamental rights and guarantees. The 

research aimed to analyze the institutional support of the Battalion, aiming at public order in overt 

policing and troop engagement. The problem of the research was How does the support of the military 

police of the Battalion of Events of Goiânia occur to ensure that the parameters of the Law are 

complied with, in particular the fundamental rights and guarantees provided for in the Federal 

Constitution? The research carried out at the Goiânia Events Policing Battalion explored the 

subjective characteristics of the institution's actions, using a qualitative method to obtain reliable 

information related to the object addressed. Data was collected on planning, troop behavior and 

flexibility of action plans. The results and discussion of the research allowed us to conclude that the 

work of the military police is relevant to inspect various locations, maintain public order and combat 

crimes. Overt policing is important both for the citizen, who feels protected, and for the State, which 

has the duty to guarantee the safety of society. For military police officers, overt policing consolidates 

the planning and fulfillment of the work of protecting society within the limits of the law. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O policiamento ostensivo em eventos festivos desempenha um papel fundamental na garantia 

da segurança e ordem pública durante essas ocasiões. Essa modalidade de policiamento se caracteriza 

pela presença visível e ativa dos agentes de segurança, com o objetivo de dissuadir a ocorrência de 

crimes e conflitos, bem como de agir prontamente em caso de necessidade. Durante eventos festivos, 

como festas populares, shows e comemorações, a concentração de pessoas e a agitação do ambiente 

podem criar situações propícias para a ocorrência de diversas infrações, desde furtos e roubos até 

brigas e tumultos. Nesse sentido, o policiamento ostensivo se torna essencial para proporcionar um 

ambiente seguro e tranquilo para os participantes, além de garantir o cumprimento das leis e normas 

estabelecidas. 

Como acontece o apoio da polícia militar do Batalhão Especializado em Policiamento em 

Eventos de Goiânia para garantir que seja cumprido os parâmetros da Lei, em especial direitos e 

garantias fundamentais previstas na Constituição Federal? haja vista o bom desempenho do 

policiamento ostensivo na execução  e no aprimoramento dos planos de ações, com a finalidade de 

garantir de forma continua e o íntimo engajamento da tropa com sua circunscrição, obtendo a 

informação do local ou terreno, ou seja, do evento que terá que patrulhar. 

Para chegar aos resultados da pesquisa foi elaborado como objetivo geral analisar o apoio 

institucional do Batalhão Especializado em Policiamento em Eventos da Cidade de Goiânia/GO com 

a finalidade de garantir a ordem pública no policiamento ostensivo frente ao plano de rotina e ações 

destinados aos eventos realizados na cidade, a fim de manter o engajamento da tropa, além de 

proporcionar conhecimento do terreno e garantir a segurança de todos.  

A Coleta dos dados serviu para indicar como é realizado o planejamento, cumprimento e 

aperfeiçoamento dos planos de rotinas e ações das tropas do Batalhão Especializado em 

Policiamento em Eventos da Cidade de Goiânia/GO; Descrever como se dá o comportamento das 

tropas quanto ao engajamento e conhecimento do terreno e hábitos durante os eventos no qual fará a 

manutenção da ordem pública; Analisar os pontos flexíveis e rígidos dos planos de rotinas e ações 

das tropas do Batalhão Especializado de Policiamento em Eventos de Goiânia/GO que ajudam no 

melhor desempenho da ordem pública no cenário que irá atuar. 

O presente tema torna-se relevante, uma vez que o trabalho da polícia militar abrange em 

fiscalizar diversos locais e ambientes, além de manter a manutenção e regulação da ordem pública. 

Na verdade, a presença do policiamento ostensivo representa antes de mais nada o combate aos 



 

crimes, contravenções, infrações de trânsito, violência, etc., todavia, é fundamental manter ordem 

dentro do cumprimento da legislação brasileira. 

Quanto ao Estado e a sociedade o tema é relevante como um todo, pois compartilham do 

mesmo interesse. O cidadão por perceber que está sendo resguardado e o Estado  tem o dever de 

manter a segurança, permitindo que o cidadão possa viver em tranquilidade em diversos ambientes. 

Porém, para o Estado é importante porque garante ao cidadão aspectos preventivos e repressivos, além 

de elementos motivadores, atos que possam contrapor ou se contraponham à ordem pública. Para o 

policial militar o Policiamento Ostensivo torna-se fundamental, pois consolida a ação de planejamento 

e cumprimento de um trabalho que visa atender o clamor público, frente a qualquer evento, seja por 

iniciativa própria, ou por solicitação, ou razões de determinação, tem como objetivo proteger a 

sociedade dentro dos limites que a lei estabelece (MARCONDES, 2022). 

O desenvolvimento da pesquisa foi de campo realizada no Batalhão de Policiamento em 

Eventos de Goiânia/GO (BEPE) teve como objetivo explorar as características subjetivas da atuação 

da instituição no serviço operacional ostensivo em eventos, levantando questões e percepções 

advindas da vivência organizacional. O método qualitativo utilizado proporcionou uma maior 

confiabilidade nas informações coletadas, trazendo fenômenos reais relacionados ao objeto abordado. 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

A maneira com que o policial militar realiza sua missão, pode se explicar a partir de sua 

formação profissional e, em exercício da profissão. A forma adequada demonstra que a cultura 

organizacional foi determinante aos comportamentos e atitudes, estabelecer influência na forma com 

que o sujeito influência o meio e por ele é influenciado. Podendo ser identificado por meio da reação 

do cidadão que demandou o serviço e se deu conta da qualidade e confiabilidade no serviço prestado 

(FERREIRA, 2020).  

O Policiamento ostensivo fardado tem como objetivo a conservação da ordem pública, atuação 

em situações de pacificação, mediação de conflitos externos e em âmbito estratégico, para produzir 

choque visual e proporcionar consequência dissuasiva. O emprego do policial no âmbito do trabalho, 

caracterizada em fração de tropa ou individual, mesmo que identificada de relance, seja pela farda, ou 

pelo equipamento, armamento e/ou viatura, é possível ser notado na prestação do serviço público 

(FERNANDES; REIS, 2013). 

O termo polícia significa todas as ações e implementação de regulamentos e leis através de 

medidas preventivas ou repressivas. A palavra "polícia" vem do latim "politia" e do grego "politea", 

que significam "cidade-estado" ou referem-se a organizações políticas e governos. A palavra polícia é 

utilizada para designar a instituição empresa ou organização encarregada de manter o respeito à lei, à 



 

ordem e à segurança pública. Na atual Constituição, o artigo 144 elenca as instituições e órgãos 

relacionados à segurança pública, cabendo à polícia militar no § 5º a atividade ostensiva e o dever de 

manutenção da ordem pública. Vale ressaltar a singularidade da polícia Militar, nos quais possuem 

atividades abertas, levando em conta a sua visibilidade junto ao público. Essa visibilidade visa 

desencorajar a criminalidade e garantir uma sensação de segurança à população (REIS; SILVA, 2018).  

É necessário cumprir a competência que a Constituição Federal estabelece para a polícia 

militar, a polícia é responsável pela abertura e a manutenção da ordem pública exercida pela chamada 

polícia aberta, que se refere às ações policiais que promovem determinado controle e viabilidade, onde 

a polícia militar é prontamente identificada, seja pelo uniforme veículo ou equipamento (SILVA; 

COSTA, 2018). 

O policial militar tem desenvolvido um papel fundamental na prestação de serviço a 

comunidade em que convive, todavia, no decorre do tempo o trabalho pode modificar à medida que a 

sociedade muda seu comportamento. Lembrando que, a medida que há desenvolvimento econômico, 

rapidamente os serviços de segurança pública tornam-se mais exigente, em função da maior facilidade 

no processo de comunicação e contato físico da polícia com sua comunidade (BAYLEY, 2002).  

No entanto, o trabalho da polícia torna-se completo a medida que ocorra o policiamento 

criminal, controle regulador e ainda a manutenção da paz, fazendo que frequentemente utilize de suas 

habilidades e capacidades de julgamento. As principais diferenças fazem parte da existência da polícia 

e o combate expressivo ao crime, ou seja, é preciso que haja uma postura de emprego perante a 

sociedade contra as práticas criminosas. Devendo ser capaz de atribuir as práticas criminosas ao 

agente que cometeu inúmeros atos que caracterizam conduta ilícita (BITTNER, 2003). É sabido a 

importância do policiamento ostensivo na segurança pública com eficiência, considera um dos pilares 

no desenvolvimento do país em termo de defesa do Brasil. O policiamento aberto é um dos mais 

comuns. A aplicação tradicional da polícia está intimamente relacionada à investigação do crime. 

Embora muito tenha mudado no profissionalismo da polícia Militar durante o período 

republicano os principais resultados que citamos a seguir já permitirá ver isso com maior evidência. 

Na ausência de regulamentação aberta as características da polícia é, portanto, uma das tarefas dos 

investigadores policiais (MUNIZ et al., 2018). 

O policiamento ostensivo baseia em operações e atividades destinadas à proteção de locais 

públicos, principalmente através de patrulhas e atendimento de chamadas. O objetivo é identificar 

"Postura suspeita", criando um perfil de “Suspeito” orientará operações policiais e revistas corporais. 

As ações acontecem nas ruas, em estabelecimentos de transito público (escolas, botecos, comércios, 

veículos públicos, etc.), bem como para entrada de policiais em espaços privados (residências, 

escritórios, prédios, condomínios, escolas e particulares, hospitais).  

No entanto, é necessária autorização, quer dos proprietários, que vem no sentido de autorizar a 



 

entrada da polícia. A justificativa legal para a existência desse modelo é a prevenção e repressão de 

crimes (NASCIMENTO; NASCIMENTO, 2018), que capacita os policiais a erguer suspeitas sobre 

um indivíduo grupos de indivíduos, atitudes e comportamentos. e agir para investigar suspeitos.  

A polícia é designada por decisão do chefe local. Isto é geralmente o resultado de uma análise 

do risco de crime num determinado local. Por iniciativa da polícia em patrulha ou por chamada de 

emergência. Funciona através de 190 centros de atendimento. Uma forma de avaliar a eficácia deste 

aparente modelo de policiamento é o número de prisões. Pessoas e veículos parados e itens 

apreendidos (por exemplo, armas, drogas ilegais, itens “suspeitos” (MARCINEIRO et al., 2022). 

O policiamento ostensivo deve ser ofertado com qualidade, além de uma ampla divulgação, 

pautada na excelência na oferta de serviço para sociedade, visto que seu público alvo é a população. 

Por isso, a oferta de serviço é direcionada a segurança pública, tornando-a vital a imprescindibilidade, 

uma vez que, as demandas mais relevantes para a sociedade é a segurança pública. 

No policiamento ostensivo dever adquirir ao logo do exercício da profissional um conjunto de 

conhecimento qualificado realizado por meio de cursos de formação e habilidades. Existe a formação 

conhecida como aporte jurídico-legal, tendo como função trazer recursos técnicos necessários para dar 

suporte ao conhecimento e orientar a forma de agir quando necessário. Por exemplo, quando o policial 

tem que entrar numa residência sem que tenha mandado judicial ou autorização da pessoa que reside, 

por isso a importância de desempenhar uma atividade (REIS; SILVA, 2018). 

O profissional militar no exercício da profissão não deve se limitar aos padrões constitucionais, 

é fundamental o uso da legitimidade e autonomia, assegurando os direitos e garantias vigente na lei, 

não se comportando de forma que infrinja ou viole a mesma. De fato o trabalho do policial ostensivo é 

assumir a responsabilidade iminente ao trabalho com seriedade e competência. Importante reconhecer 

a forma de abordagem e os elementos essenciais na ação policial, ou até desejável em diferentes 

sentidos, isto é, buscando a solução de problemas com uma melhor eficiência (BITTNER, 2003). 

A preservação da ordem pública é prevista tanto no artigo 144 da Constituição Federal de 1988 

quanto no parágrafo 5°, indicando que todos os órgãos de segurança pública compartilham essa 

atribuição. No entanto, a polícia militar possui a exclusividade da atribuição de polícia ostensiva, que 

abrange quatro fases da atividade policial: ordem, consentimento, sanção e fiscalização. (BRASIL, 

2001).  

A ordem de polícia se refere a um mandamento formal que estabelece uma conduta específica, 

seja positiva ou negativa. O consentimento de polícia é a autorização concedida para realizar uma 

atividade, desde que sejam cumpridos certos requisitos por meio de licenças ou alvarás. A sanção de 

polícia corresponde à punição imposta quando há descumprimento da ordem, autorizada pelo 

consentimento. Por fim, a fiscalização de polícia é uma forma regular e necessária de atuação 

administrativa, na qual se verifica o cumprimento da ordem ou a regularidade das atividades 



 

autorizadas por licença ou autorização. A fiscalização pode ser realizada de forma espontânea ou em 

resposta a alguma solicitação. No contexto específico da preservação da ordem pública, todas essas 

fases são conhecidas como policiamento. (BRASIL, 2001). 

No policiamento ostensivo que por meio da segurança pública aberta baseia-se na técnica de 

deslocamento de pessoal de acordo com pontos da cidade-estado onde ocorre grande número de 

crimes, ou seja, pontos escolhidos pelo comandante da área a ser monitorada. As decisões de política 

de segurança também podem definir seus objetivos e direção. A incidentes envolvendo ligações para o 

190. Espera-se que os crimes rastreados sejam prevenidos pela presença policial ou reprimidos por 

policiais em constante movimento pelas ruas (REIS; SILVA, 2018).  

Notamos que um aspecto fundamental do policiamento aberto é a capacidade dos policiais de 

“suspeitar” de indivíduos. Essa habilidade é chamada de "treinamento". Embora se esforcem para 

descrever a natureza técnica do trabalho policial, utilizando instrumentos de metrologia e 

mapeamento, os policiais atribuem um papel central à formação no funcionamento do serviço policial 

aberto. A autoridade de um policial para abordar qualquer pessoa sem mandado baseia-se na “suspeita 

razoável”, a que se refere a codificação de processo Penal. Na prática a “suspeita razoável” baseia-se 

na capacidade do policial de detectar “comportamento suspeito” (SILVESTRE, 2018).  

É um conhecimento partilhado e adquirido, mas também uma competência que pode ser inata e 

desenvolvida no âmbito do trabalho da polícia de rua. O treinamento leva os policiais a procurar 

características padronizadas daquilo que consideram caraterístico do crime aparência, vestimenta etc. 

ou seja, a formação resulta em focar a ação policial principalmente num conjunto de estereótipos que 

emergem da vigilância do corpo (MARCONDES, 2022).  

É difícil ter informações suficientes para fornecer uma solução específica para diminuir a 

criminalidade em Goiás. No entanto, é essencial que haja um esforço contínuo para fortalecer as 

instituições de segurança, implementar políticas preventivas e promover a inclusão social como 

medidas para reduzir a criminalidade. É realmente preocupante ver o aumento da criminalidade em 

Goiás. É importante que haja um trabalho conjunto entre a Polícia Militar, políticas públicas efetivas e 

engajamento da sociedade para combater essa situação (LIMA; COSTA, 2018). 

Todavia, O policiamento ostensivo no Goiás tem sido uma estratégia de segurança pública que 

busca a prevenção e o combate ao crime por meio da presença visível e ativa das forças policiais nas 

ruas. Essa abordagem tem como objetivo principal transmitir uma sensação de segurança à população 

e inibir a ação de criminosos. No policiamento ostensivo, os policiais realizam patrulhamentos 

constantes em áreas consideradas de maior incidência criminal, como regiões com altos índices de 

roubos, furtos e outros delitos. Eles utilizam uniformes, distintivos, veículos caracterizados e 

equipamentos de proteção individual para se tornarem facilmente identificáveis pela comunidade 

(CURY, 2012). 



 

Alguns mecanismos utilizados pela polícia militar de Goiás além da presença física, o 

policiamento ostensivo também envolve a interação direta com a população. Os policiais estabelecem 

contato com os cidadãos, ouvem suas demandas, oferecem orientações e promovem ações educativas. 

Essa proximidade contribui para fortalecer a confiança entre a comunidade e as forças de segurança 

(SILVA; COSTA, 2018). 

Porém, é importante ressaltar que o policiamento ostensivo não se limite apenas à repressão do 

crime. Ele também engloba medidas preventivas, como a realização de blitzes, abordagens a suspeitos 

e fiscalização do cumprimento das leis. Essas ações têm o intuito de identificar e deter indivíduos 

envolvidos em atividades ilícitas antes mesmo que crimes ocorram (TEZA, 2011). 

O sucesso do policiamento ostensivo depende da integração entre as diferentes esferas de 

segurança pública, bem como do apoio da população. É fundamental que haja investimentos em 

treinamento e capacitação dos policiais, além do desenvolvimento de políticas públicas efetivas que 

abordem as causas da criminalidade. Em suma, o policiamento ostensivo desempenha um papel 

crucial na promoção da segurança e no combate ao crime. Por meio da presença ativa e visível nas 

ruas, os policiais buscam garantir a tranquilidade e o bem-estar da população, contribuindo para a 

construção de uma sociedade mais segura (BORGES; SILVA, 2019). 

 

3 METODOLOGIA 

 

Diante o cenário da pesquisa a metodologia utilizada foi primeiramente bibliográfico, por meio 

de levantamento de artigos científicos encontrados no banco de dados do google acadêmico e no 

acervo digital do ssp.go.gov.br.   

Também foi utilizado uma pesquisa de campo como objeto de interpretação dos fenômenos 

coletados na entrevista semiestruturada, ou seja, através de perguntas abertas. Usadas como 

levantamento de dados relatos de casos descritos pelo próprio policial militar atuante no policiamento 

em Eventos, Localizada no endereço Av. Fued José Sebba, 1193 - Jardim Goiás, Goiânia - GO, 

74805-100.  

A entrevista foi realizada com o Comandante do Batalhão de Policiamento em Eventos 

(BEPE), em outubro de 2023. A análise da pesquisa foi obtida por meio dos dados coletados em 

entrevistas e relatos de casos, serviram de instrumento e conhecimento sobre os planos de rotinas e/ou 

ações quanto ao comportamento das tropas, engajamento, conhecimento do terreno e hábitos da 

população no sentido de manter a manutenção da ordem pública nos eventos. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O resultado e discussão da pesquisa teve como  metodologia utilizada uma pesquisa de campo 



 

com entrevistas semiestruturadas com policiais militares atuante no policiamento em eventos, 

localizado no endereço Av. Fued José Sebba, 1193 - Jardim Goiás, Goiânia - GO, 74805-100. Foi 

elaborado um termo de consentimento para coleta de dados documentais. A entrevista foi conduzida 

com o Comandante do Batalhão de Policiamento em Eventos (BEPE), 1º Tenente, e 1 soldado em 

outubro de 2023. Esse capítulo faz parte da análise dos dados coletados que permitiu obter 

informações sobre os planos e ações relacionados ao comportamento das tropas, engajamento, 

conhecimento do terreno e hábitos da população para manter a ordem pública nos eventos. 

A realização da entrevista teve 12 perguntas abertas, enviada via formulário do Google, 

respondida pelo 1º Tenente, comandante do Batalhão e 1 soldado que trabalham no BEPE, essa foi a 

primeira informação repassada na entrevista. O tempo de trabalho no Comando do Batalhão 

especializado é de “2 anos na função de Comandante do BEPE, o soldado relatou ter 6 anos e o 1º 

tenente 1 ano”; 

Para chegar o objetivo da pesquisa foi realizado alguns questionamentos quanto ao trabalho do 

BEPE, e a primeira foi quais as atividades desenvolvidas no BEPE, o 1º tenente respondeu BEPE 

Comando e o soldado disse “policiamento em estádios de futebol, escolta de torcida organizada, 

policiamento em grandes eventos e Patrulhamentos”, o Comandante acrescentou “Policiamento em 

praças desportivas; Eventos Culturais, Artísticos ou Religiosos; Primeira intervenção em 

manifestações; e Recobrimento de Área”. 

Essa citação de Angelotti e Galvão (2023), enfatiza que os serviços públicos são estabelecidos 

como objetivos do Estado, visando ao interesse público, e que a Polícia Militar, como instituição 

estatal, deve garantir que o interesse público seja sua principal finalidade. Os órgãos públicos, 

incluindo a PM, orientam suas ações com base nos princípios da Administração Pública. 

O BEPE envolve várias questões relacionados a eventos, por isso, foi questionado sobre quais 

as atribuições designadas a unidade de polícia militar do Batalhão de Policiamento em Eventos 

(BEPE), o Comandante ressalta que realizar o  

“Policiamento em praças desportivas; Eventos Culturais, Artísticos ou Religiosos; Primeira 

intervenção em manifestações; e Recobrimento de Área; 

O 1º Tenente e o soldado responderam que Policiamento em eventos atividade principal 

Secundária patrulhamento, e ainda, Policiamento especializado em grandes eventos, 

manifestações, jogos desportivos, ou quaisquer eventos com grande concentração de público. 

Atuação como célula de choque na dispersão de turba”. 

 

 

A polícia ostensiva é desempenhada de forma preventiva e administrativa, não sendo 

responsável pela persecução penal, acusação ou investigação de ilícitos penais comuns. No entanto, há 

exceções em relação aos delitos de natureza militar. A expressão "polícia ostensiva" abrange todos os 

aspectos necessários para a prevenção da ordem pública, incluindo atos administrativos, com o 

objetivo de evitar a ocorrência de fatos que possam perturbar a ordem normal da sociedade 



 

(NASCIMENTO; NASCIMENTO, 2018).  

O BEPE é responsável por zelar pela segurança do cidadão em eventos, por essa razão foi 

perguntado, quais as ocorrências ou situações que o Batalhão costuma atender nas atividades diárias, 

Com Comandante, 1º tenente e o soldado responderam da seguinte forma, respectivamente, 

“Diariamente a atividade do BEPE é totalmente ligada aos eventos. Portanto, o atendimento de 

ocorrências são voltadas às atividades descritas nas perguntas 2 e 3. Assim, os tipos de 

ocorrências mais comuns que o efetivo atende são desacato, desobediência, resistência, posse 

de entorpecentes para consumo, dano, promover tumulto, além da resolução de diversos 

conflitos comerciais ocasionados naturalmente pelo evento que, se não fosse a intervenção e 

mediação do BEPE,  desencadeariam ainda mais ocorrências criminais; 

Confusões envolvendo torcida organizadas, TCO por consumo ou posse de drogas dentro do 

estádio; 

Manifestações diversas, Confrontos entre torcidas organizadas”. 

 

É importante que o policiamento esteja preparado para lidar com diferentes situações, 

incluindo o público-alvo das ações da Unidade. O treinamento técnico é essencial para utilizar 

armamentos de baixa letalidade, técnicas de defesa pessoal e intervenção em ocorrências de violência 

em multidões, além do conhecimento da legislação aplicada a eventos esportivos e ações contra 

violência infantil e adolescente. Também é importante conhecer as formas de atuação de outras 

polícias do Brasil em eventos esportivos (UBIRATAN et al., 2014).  

A próxima questão tem relação com a existência de ocorrências que podem ser resolvidas no 

próprio local onde a unidade encontra-se, quais, e de que maneira são resolvidas, o Comandante, o 1º 

Tenente e o Soldado, responderam que, respectivamente: 

 

- Sim. Exceto em casos de concurso de crimes, todas ocorrências em que se possa lavrar um 

TCO, situação que é comum ao BEPE durante os eventos; 

- Sim, a grande maioria é resolvida pelo local , por exemplo confusões envolvendo torcedores 

. Um diálogo muita das vezes já resolve o problema; 

- Sim.A atuação do BEPE é sempre externa na atuação em grandes eventos. 

 

Para evitar determinadas ocorrências nos eventos, principalmente em estádios, é preciso seguir 

uma rotina, conforme dito por Santos (2019), antes dos eventos, é necessário preparar a chegada e 

revista dos torcedores, dividir o estádio para evitar confrontos, analisar o histórico de violência entre 

as torcidas e estabelecer uma comunicação entre a segurança privada e o ente público. O planejamento 

da operação envolve considerações do Batalhão de Choque e a colaboração de unidades especializadas 

como pelotões de choque, cinotécnicos, motopatrulhamento tático, trânsito e hipomóveis.  

Existe aquelas ocorrências mais serias que são encaminhadas para Polícia Civil, por isso, a 

pergunta é, quais os tipos comuns de ocorrências realizada em eventos que são encaminhadas para 

Delegacia de Polícia Civil: 

- Os tipos mais comuns são: desacato, desobediência, resistência, posse de entorpecentes para  

consumo, dano, e promover tumulto e flagrantes delitos diversos. 

- Briga generalizada de torcida organizada; 

- Quanto a brigas de torcidas organizadas são diversas, podendo ser lesão corporal, ou até 

tentativa  

de homicídio. Nas manifestações, podem ser desde injúria, racismo, ou ainda dano ao 



 

patrimônio público, desacato, etc. 

 

Existem algumas situações que a PMGO intervêm, porém, não deveria ser de responsabilidade 

da polícia em caso de ocorrências em eventos, por isso, foi realizado o seguinte questionamento: quais 

as ocorrências que acontecem em eventos que não deveriam ser atribuídas a polícia ou a unidade 

policial do senhor, o Comandante do BEPE da PM de Goiânia, o 1º Tenente e o Soldado responderam 

da seguinte forma:  

- As ocorrências referentes à relação de consumo e ocorrências envolvendo menores de idade 

nos respectivos eventos; 

- Policiamento interno de eventos privados, Policiamento interno de campo para impedir 

acesso de torcedores ao gramado. 

- O BEPE atua apenas nas ocorrências relativas ao policiamento em eventos. As demais 

ocorrências são geralmente direcionadas a outros batalhões especializados. 

 

Tem certas situações que os eventos acontecem repetitivamente determinadas ocorrências, para 

saber mais sobre isso, foi perguntado: quais as ocorrências mais comuns que acontecem em eventos, o 

Comandante do BEPE, o 1° Tenente e o soldados responderam da seguinte forma:  

 

 

- Um evento desencadeia diversas ocorrências, mas as principais são furtos, roubos e vias de 

fato. Ainda, eventos em praça desportiva há presença do crime previsto no art. 201 da Lei 

Geral do Esporte, qual seja: promover túmulo, praticar ou incitar a violência ou invadir local 

restrito aos competidores. 

- Briga envolvendo torcida organizada, Conduzir veículo alcoolizado e Desacordo comercial  

- Incitação a violência, injúria ou racismo nos jogos de futebol. 

 

Os organizadores de eventos têm a responsabilidade de garantir a segurança dos participantes e 

investir em medidas preventivas é fundamental para proporcionar um ambiente seguro e tranquilo. A 

presença da força policial pode ser uma medida complementar, mas não deve ser a única solução 

(OLIVEIRA; CARDOSO, 2019). 

De acordo com a pesquisa, foi realizado a seguinte pergunta aos entrevistados: o que acha que 

seja mais importante para a unidade policial militar de eventos: 

- Um planejamento adequado e minucioso de todos os detalhes do evento, integrado com as  

informações produzidas pela Agência Local de Inteligência, e tambem municiar as unidades 

de área sobre possíveis conflitos que possam vir a ocorrer em virtude do evento realizado 

- Aumentar o seu efetivo de polícias; Aumentar a capacidade de agente químicos e instruções 

a tropa; Pensar realmente como uma unidade especializada que de fato é ( escrevendo uma 

doutrina , alterando um fardamento , mudando as características das viaturas) 

- Doutrina de policiamento em eventos para padronização de condutas. 

 

É importante saber as ações mais utilizada em conflitos de eventos, por isso, foi questionado 

quais as ações mais utilizadas para solucionar as ocorrências nos eventos que acontecem em Goiânia: 

- A principal ação desempenhada é o policiamento ostensivo preventivo. Porém, na 

ineficiência da prevenção, em situações mais graves, o policial especializado do BEPE parte 

para a intervenção, que pode ir desde contenção, acompanhamento e negociação até o uso das 

alternativas táticas (vias de fuga, demonstração de força, carga de cassete, emprego de 

instrumento de menor potencial ofensivo, recolhimento de provas, detenção e até mesmo 



 

emprego de arma de fogo). 

- Diálogo a grande maioria resolve pelo local 

- Postura no policiamento, demonstração de força pela unidade de comando e pela compostura 

da tropa. E por fim a lei. 

 

Para entender melhor como funciona o policiamento ostensivo em eventos, foi questionado aos 

entrevistados, se acreditam que as ações desempenhadas nos eventos atendem os critérios do POP: 

- Existe um POP que trata de policiamento em eventos, mas não é minimamente suficiente 

para padronização de todo o trabalho desenvolvido por esta Unidade Especializada que 

evoluiu constantemente. Para suprir essa necessidade, está em andamento a confecção do 

manual de operações do BEPE. 

- Sim; 

- Sim tudo é baseado no procedimento operacional padrão da PMGO. 

 

Pensando nas ações desempenhada pela polícia, é importante dizer que Oliveira e Cardoso 

(2019) ressaltam que concordam com a interpretação do artigo 14 do Estatuto de Defesa do Torcedor, 

que estabelece a responsabilidade solidária da entidade esportiva e do Poder Público pela segurança 

dos torcedores. Além disso, os artigos 12 a 14 do Código de Defesa do Consumidor se aplicam à 

segurança do torcedor, tratando da prestação de serviços. 

Também de acordo com a opinião do Comandante, foi questionado se o senhor, assim como, o 

1º tenente e o soldado acreditam que o número de profissionais militares que trabalham no Batalhão 

de Policiamento em Eventos (BEPE)atende as expectativas da demanda de eventos em Goiânia? 

- Atualmente o BEPE atende demandas inerentes ao batalhão em todo o Estado de Goiás, o 

que torna  

o número de policiais militares disponíveis para a demanda de eventos em Goiânia 

insuficiente. 

- Não , déficit tá gigante . 

- Não, o batalhão atende uma grande demanda com um efetivo atualmente bem reduzido. 

 

 

Por fim, o ultimo questionamento foi se os entrevistados gostariam de acrescentar algo sobre o 

policiamento realizada pelo Batalhão de Policiamento em Eventos (BEPE)? 

- O BEPE desenvolve um policiamento de extrema importância e capilaridade a nível estadual. 

soldO trato com o público de grandes eventos é sensível e uma crise pode desencadear graves 

tragédias. Assim, entendo a necessidade de constante aprimoramento técnico especializado e 

incremento de efetivo a esta aguerrida tropa, sendo está uma das diretrizes deste comando.  

- Não  

- É uma excelente unidade para se trabalhar, efetivo dedicado, padrão e especialista naquilo 

que desempenha.  

 

De acordo com as duas últimas questões, os entrevistaram deram como opinião da seguinte 

forma: O Comandante, o 1º Tenente e o soldado concordam que o número de profissionais militares 

disponíveis para a demanda de eventos em Goiânia é insuficiente. O BEPE atende uma grande 

demanda com um efetivo atualmente reduzido. O Comandante destaca a importância do policiamento 

realizado pelo BEPE, ressaltando a necessidade de constante aprimoramento técnico especializado e 

incremento de efetivo. Os 1º tenente e o soldado concordam com a excelência da unidade e o 



 

comprometimento do efetivo. 

O policiamento ostensivo realizado pelo Batalhão de Policiamento em Eventos (BEPE) em 

Goiânia desempenha um papel fundamental na garantia da segurança e ordem durante eventos de 

grande porte. A presença visível e atuante dos policiais do BEPE Goiânia contribui para dissuadir a 

prática de crimes, inibir comportamentos inadequados e proporcionar um ambiente seguro para os 

participantes. 

Além disso, o BEPE de Goiânia possui expertise no trato com o público em eventos, o que é 

essencial para lidar com situações sensíveis e potencialmente perigosas. Os policiais do BEPE são 

treinados para agir de forma eficiente e rápida em casos de emergência, como tumultos, brigas ou 

outras ocorrências que possam colocar em risco a integridade física e emocional dos presentes. 

Dessa forma, o policiamento ostensivo do BEPE  de Goiânia é crucial para prevenir incidentes, 

promover a tranquilidade e assegurar que os eventos ocorram de forma segura e organizada. A 

presença e atuação efetiva dos policiais do BEPE são fundamentais para garantir a proteção dos 

participantes, proporcionando uma experiência positiva e livre de ameaças durante os eventos em 

Goiânia. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Considerando o que foi apresentado com a pesquisa realizada no Batalhão 

Especializado em Policiamento em Eventos (BEPE) de Goiânia, fica evidenciado a relevância 

do policiamento ostensivo na garantia da segurança e ordem pública em eventos festivos. O 

apoio institucional, o engajamento da tropa, o planejamento adequado e a flexibilidade dos 

planos de ação são aspectos fundamentais para o sucesso do trabalho da polícia militar nessa 

área. O policiamento ostensivo em eventos festivo consolida o planejamento e o cumprimento 

do trabalho de proteger a sociedade dentro dos limites da lei. 

Com base na pesquisa realizada no Batalhão Especializado em Policiamento em 

Eventos (BEPE) de Goiânia, conclui-se que o policiamento ostensivo desempenha um papel 

fundamental na garantia da segurança e ordem pública em eventos festivos. O apoio 

institucional do Batalhão, aliado ao cumprimento da Constituição Federal, permite a 

fiscalização de diversos locais, o combate aos crimes e a manutenção da ordem pública.  

O engajamento da tropa, o planejamento adequado e a flexibilidade dos planos de ação 

são aspectos essenciais para o sucesso do policiamento. Por isso, pode-se concluir que esse 

trabalho é relevante tanto para os cidadãos, que se sentem protegidos, quanto para o Estado, 

que tem a responsabilidade de garantir a segurança da sociedade dentro dos limites da lei, 



 

fator crucial para o sucesso do policiamento.  

O objetivo foi analisar o comportamento das tropas e constatou que a dedicação e 

comprometimento dos policiais militares são essenciais para o cumprimento de suas 

responsabilidades. O planejamento adequado das ações também desempenha um papel 

fundamental, permitindo uma atuação organizada e estratégica por parte dos policiais. 

Além disso, a flexibilidade dos planos de ação é um aspecto relevante para lidar com 

situações imprevistas e garantir uma resposta rápida e eficiente. A pesquisa evidenciou que a 

capacidade de adaptação dos policiais militares diante de diferentes cenários é essencial para o 

sucesso do policiamento ostensivo em eventos festivos. 

Em fim, o policial militar no policiamento ostensivo em eventos realizado pelo BEPE 

de Goiânia é de extrema importância tanto para os cidadãos quanto para o Estado. Os cidadãos 

se sentem protegidos e têm confiança na presença policial, o que contribui para um ambiente 

seguro durante os eventos festivos. Já o Estado tem a responsabilidade de garantir a segurança 

da sociedade e o cumprimento da lei, e o policiamento ostensivo é uma ferramenta essencial 

nesse processo. 
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APÊNDICE: QUESTIONÁRIO DE ENTREVISTA  

1- A quanto tempo o senhor atua/atuou no Batalhão Especializado em Policiamento em 

Eventos(BEPE) ? 

2- Quais as atividades desenvolvidas no Batalhão de Policiamento em Eventos (BEPE)? 

3- Quais as atribuições designadas a unidade de polícia militar do Batalhão de Policiamento em 

Eventos (BEPE)? 

4-   Quais as ocorrências ou situações que o Batalhão costuma atender nas atividades diárias? 

5- Existe ocorrências que podem ser resolvidas no próprio local onde a unidade encontra-se? 

Quais? E de que maneira são resolvidas? 



 

6- Quais os tipos comuns de ocorrências realizada em eventos que são encaminhadas para 

Delegacia de Polícia Civil? 

7- Quais as ocorrências que acontecem em eventos que não deveriam ser atribuídas a polícia ou 

de sua unidade policial? 

8- Quais as ocorrências mais comuns que acontecem em eventos? 

9- O que acha que seja mais importante para a unidade policial militar de eventos? 

10- Quais as ações mais utilizada para solucionar as ocorrências nos eventos que acontecem em 

Goiânia? 

11- O senhor acredita que as ações desempenhadas nos eventos atende os critérios do POP? 

12- O senhor acredita que o número de profissionais militares que trabalham no Batalhão de 

Policiamento em Eventos (BEPE) atende as expectativas da demanda de eventos em Goiânia? 

13- Gostaria de acrescentar algo sobre o policiamento realizada pelo  Batalhão de Policiamento em 

Eventos (BEPE)? 

 

 



 

 

 

 


